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Q1 !M'A l'KIHA 17 DE JANEIRO DE 186
dicios, que se fizeram se vae recorrer ao 
imposto.

Mas se assim não acontecer, ao me
nos o povo lucrará em conhecer quaes 
são os seus representantes, que se tornam 
dignos do sen mandato, ou aquelles a 
quern o devem retirar.

Esperamos, pois.
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Tem sido por emquanto sem impor
tância nem interesse os trabalhos parla
mentares. A camara tem-se occtipado ape
nas de eleições de differenles commis- 
sões, e nestas não tem havido nada di
gno de mencionar-se.

A resposta ao discurso da corôa já foi 
apresentada pela commissão respectiva e 
deve talvez entrar já em discussão. Da
mos boje publicidade a esse trabalho que, 
segundo se aflirma, é obra do sr. Anto- 
nio Rodrigues Sampaio.

A resposta revela bem claramente o 
animo reservado em que todos estão pa
ra com o governo.

0 illustre. publicista passá por um 
dos mais notáveis amigos do governo,! 
mas apezar d’isso na resposta ao discur
so da corôa não se vê uma só palavra 
nem de louvor, nem mesmo de confian
ça no ministério. Vê-se que se espera 
pelos actos do governo e pela sua justai 
apreciação, para os honrar, ou censurar. 
Rara nós é isto bastante significativo, e 
revela que a situação do governo não é 
tão prospera como por ahi querem in-i 
enlear os seus thuribularios. Que o mi
nistério não tem a confiança do paiz, nem | 
o apoio da opinião publica, é um fado j 
incontestável. Esperamos pela discussão r 
parlamcntarecrêmosque comella opaiz pvu.uuu .-mmlssarioS noctumos, nara 
se hade convencer cada vez mais de lhes apresentarem as suas so/icitacões 
queo ministério pelos seus desperdícios Ião instantes, Ião fervorosas Ião cheias 
e pela sua péssima administração não | de empenho i 
pode continuar a gerir os negocios pn-lninguém deixava de ver^/elícs" a fo7- 
blicos. Arnda temos alguma confiança: ça e pressão da authondade 
nos representantes do paiz. | A uns mostravam parte da lisla

Parece-nos impossívelque subscre- occultando, adrede, os nomes mais 
vam a esse esbanjamento oa to^„a- (nntvn3l|,;p ,ç A n„lr\ , mais 
blica, com que principalmente o sr. Fon- necessidade de se desforçarem ifa op
tes tem assignalado a sua administra- posição injusta e acintosa, que diziam, 
ção. Ilhes era feita pelos seus inimigos po

Custa-nos a acreditar que o Campo lilicos. E assim armavam á boa fó de 
de Tancos não seja motivo de violenta lodos, 
censura ao governo, c sobre tudo quan
do para fazer face a todos esses desper-

í oiitHiisMso «lo receiisca- 
mento

Era chegado o momento do se ele- 
• ger a nova commissão recenseadora pa

ra o anno corrente, e ninguém cogita
va nem, mesmo, fazia queslão desse 
aclo eleitoral. Todos descançavam em 
sanla paz, menos o chefe e o ouSip se
cretario geral, deste Dislriclo, que, mui 
cautelosos e solícitos, procuravam vin
gar os quarenta rnaiores contribuintes, 
para assegurarem o vencimento de orna 
lista, por elles concertada, e exclusiva
mente composta de indivíduos de pu
ro sangue miguelisla e regenerador.

Qual seria a causa de tanto afan? 
Estará cm perigo a situação? Ou de
penderá a defeza o salvação do Estado 
dos serviços da nova commissão recen
seadora ?

I arece qne assim o entenderam es
tes dois cxforçados sustentáculos do 
partido dominante, a julgar-se pela dili
gencia, em que andavam após os eleito
res, pela ancia com que velavam, ex
pedindo emmissarios nocturnos,

| mo, desse systema despotico , professa- 
jdo pelo partido de 1828, de que são 
oriundos o directamenle descendem os 
dous illustres funccionarios.

Armavam, porque a opposição não 
linha dado signaes de vida, nem snp- 
punha que valesse a pena disputar um 
aclo, de que não poderá resultar mais 
que o apuramento dos eleitores e ele«i- 
veis. Ião apertado é o abraço, em que 
fralerrftilmente vivem os paes da pntria 
com os ministros, ião intimas e alle- 
cluosas são as caricias, que muluamen- 
le se prodigalisam, para conservarem 
uns-e outros as suas cadeiras, que não 
ha medo de tncommodose trabalhos do 
suílragio popular, a que haja de presi
dir aquella commissão.

A illusão, porém dissipou-se; e em 
alguns dosquarenta maiores contribuintes 
produziu o cíTeito contrario do que a au- 
cloridade pertendia e esperava. Offen- 
didos pela perfídia votaram com a op
posição, que provocada também por Ião 
estranho procedimento se determinou, á 
ultima hora, combater a prepotcucia dos 
mandões.

No dia 12, de manhã ainda não era 
caso decidido se havia de conteslar-se 
essa lista incompetente, arbitrariamente 
confeccionada pelo snr. governador ci
vil e seu secretario, e imposta ao vice- 
presidente da camara : e no dia 14 fa
cilmente conseguiu o partido liberal que 
ella fosse regeilada.

0 chefe do Dislriclo desceu da sua
dignidade, baixando a solicitar votos pa
ra um acto eleitoral, que devia deixar 
livre por(|tie deve ser a expressão da

f.J? ^«nscíenria dos eleitores': lõinou"”impos“
sivel a sua acção administrativa cons
tituindo se devedor e na dependencia dos 
eleitores, a quem supplicou favor; com- 
melleu um crime, offendcndo as leis, 
rios administrativos, quanllo iifnuem nuò 
actos eleiloraes, e recebeu um desenga
no cruel da sua nenhuma popularidade; 
e um exemplo e licção, que lhe deram 
os liberaes de cordura e tolerância ad- 
millindo na sua lista o nomedosnr. Ma
noel Justino Marques Murta votado ásfé-

Armavam, porque a lisla era in
conveniente , como pacto do exclusivis-FOLHETIM

PROCESSO DOS THUGS
SUPREMO TRIBUNAL DE CALCLTA E MADRASTA

PRESIDÊNCIA DE I.ORD WII.LIAM BENTICfe

ACCLSADOS 3266

4 deusa Kály — Myslerio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis
cutíveis. — Cega obediência. — Arma
dilhas infernaes — O Goor hnat [lenço 
sagrado';. — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, ■— Festas sinistras. 
Saturnaes. — Sacrifícios humanos.

(.Continuação)

LI

debaixo das suas opas amarellas, por detruz 
da veneração de que estavam rodeados, a sua 
complicidade com os eslranguladores Peço- 
vos u applicaçào rigorosa da lei tanto para uns 
como para outros.

O atlorney geral passou assim em revis
ta os reos, recordando os seus crimes, e o 
auditório estremeceu mais de uma vez ao ou
vir esta nova exposição dos monstruosos at- 
tenlados de que n índia era theatro havia 
tantos annos.

Esta primeira parte do discurso durou 
cerca de tres horas, sem que os reos mudas
sem de altitude, sem que fosse possível ler- 
lhes nas pliysionomias brutaes um movimen
to negativo, de respeito ou de terror.

Quanto aos outros 91» reos, continuou o 
attornei geral, não peço para elles a pena ul
tima, não é porque eu os julgue dignos de pie
dade, é porque o espirito espanta-se-me com | 
a hecatombe humana que seria preciso orde
nar, se não ouvísseis senão a vossa indigna
ção, os grilos das victimas, a inflexibilidade da | 
lei; é porque a justiça odmiltindo graus no I 
crime, dá graus também á expiação ; é por
que eu quero atlcnuar a hediondez dos cri
mes d'esles homens com a sua falta de edu
cação, com os seus maus instinctos e embru
tecimento ; é porque eu quero acreditar que ; 
alguns não são totalmente responsáveis pelas 
suas arções. Que sejam porém para sempre 
exterminados de sobre este solo ensanguen
tado por elles, d este solo onde semearam o 
terror e a morte, e que os trabalhos perpe
tues nas minas de Rhio e de Bama os façam 
desapparecer dando-lhes tempo para se arre-

Temos ainda, senhores, uma cathegoria

Encontramos em Chupava um rico nego- 
( ciante com sua familia, que fez a jornada eom- 
nosco até Luknadovv. Chegado aqui, disse-nos 
que esperava no dia seguinte de manhã algu
mas companhias de um regimento indígena 
commandadiMi por ofliciaes europeus, resolven
do-nos então inatal-os todos, porque no dia 
seguinte já era muito tarde.

O nosso acampamento era ao pé da al
deia, e a tenda do negociante eslava ao pé 
das nossas. De noite chegaram alguns ofli
ciaes e dispozeram o seu acampamento entre 
nós e as casas; isto porém não deviam ob
star aos nossos intentos ; os coveiros tinham 
já aberto as sepulturas.

Pela tarde, Hydtr-Ali, Noor Khan e seu 
filho, acompanhado de outros, foram visitar 
o negociante e começaram a cantar, acom
panhando-se á silar, como costumavam fazer.

Entretanto alguns thugs pegaram nas ar
mas do negociante com o pretexto de as ve
rem. A mulher e os filhos estavam no interior 
da tenda, ouvindo a muzica. Deu-se então o 
jvhinc ou signal mas o moushee percebeu o 
perigo que corria e quiz grilar e fugir. Foi 
agarrado e estrangulado em um instante.

A mulher como ouvisse buliu saiu logo 
com um filho nos braços.

Hyder-Ali estrangulou a creança e a mãe 
em um segundo emquanto Noor-Khan mata
va a filha que linha ficado na tenda. Os fi
lhos que não tinham podido acudir a seus paes, 
porque emquanto os matavam estavam elles 
cuidando dos cavallos, saltaram para cima das 
sellas e tentaram fugir. Mas um instante der 
pois, estavam agarrados, e em menos de meia 
hora tinham as seis victimas sido immoladas 
e enterradas.

Hyder-Ali sabia muito bem que o nego-

ras por aquelles, a quem tanto ha ser-,

Para a opposição, que lucta contraí 
o poder e que não leve 24 horas para; 
o contrariar, é hem honroso o resulta
do, que obteve. Se ella se tivesse deli-! 
mente cónsèeitidoS sen*8’ SCfi"ra' ' Que lealdade tem o administrador do 
la 1 Z S ±| rC8"í5” eon«.|ho dokmpodo snr.eonde de TI,o-
maioria 1™

..... a**I”*,1*í,lraçae superior Que lealdade lemonrocressisla. mie

I quando feriu esla corda sensiveldo snr. 
i secretario geral.

Que lealdade temo homem, que, sen- 
I <lo miguelisla, acceila do partido conser- 
: vador o lugar de administrador do con
celho ?

de um dislriclo coma o de Braga

Ao Hlisíriclo

MnU sestro persegte a folha do go
verno civil ; qoando quer defender ac-l 
cusa, quando quer elogiar, irrsulla.

Se alguém duvida do que deixamos 
cscnpto, leia o artigo do n.° 49 do Dis- 
trtcloem resposta á local -Barbaridade ej 
despotismo —publicada nesta folha e 
convencer-se-ha da infelicidade d’aqu’cl- 
le periódico quando quer defender al
guém.

0 jornal da policia, depois de dizer 
que invectivamos forte e injustamenle 
as auctoridades administrativas, acres
centa.

«Desta vez é s. exc.* (refere sc ao sr.
i os 

que nào vê com
exc.‘.»

secretario gerai; o alvo „ sc (iirí„cin 
tiros inoffensívos do Partido, 
bons olhos o lealdade de s. ’

Que significam eslas palavras?
Que lealdade é esta de que falia o 

collega?
Quererá por ventura a folha official 

dizer, que o snr. José Joaquim é leal á 
sua inconstância polilica? firme na vo- 
lubilidadc de suas crenças?
ocv vnnii.ln íTamudla nxnres-
opiniao do collega.

Se porem a toma no sentido literal, 
e não houve da parle do Dislriclo inten
ção de dirigir ao snr. José Joaquim um 
pungente epigramma, então permita nos' 
dizer-lhe, que andou com pouco tinoj

, Que lealdade tem o progressista, que 
abandona o seu partido, quando o vôfó* 

ira do poder, c vae lançar-se nos bra
ços do ministério Avila, blasfemando pu- 
blicamenle contra a fusão?

Que lealdade tem o Avilisla, permi-
i ta-sc-nos o termo, que vendo cm peri-• 
go, pela próxima queda do seu che
fe, o lugar de secretario geral, vem ro
jar-se aos pés da fusão, pedindo-lho que 
o não demita?

Que lealdade é a do fusionisla, quo
- sc transforma em regenerador, para de

pois se ligar e fundir com os miguclis- 
las?

Não o sabemos; mas o que nos pa
rece e que o snr. José Joaquim, fiel ao 
seu prograinma de salfim-banco político, 
será amanhã republicano, anarchisla, 
tudo o que quizerem, comlanlo que o 
conservem no poder.

Já vê pois o collega, que, se 
não foi de pruposito para provocar esta 
resposta, que fallou na lealdade do sr. 
secretario, o quo seria ingratidão, então 
prova mais uma vez a infelicidade, que 
sempre o persegue, em lodosas suas de- 
fezas.

Diz mais o jornal do governo civil.

«Agora que todo» viam inolivo para en
dereçar as aucloridades os elogios merecidos 
pelo seu trabalho, solicitude, e energia n’csta 
difiici! conjunctura, o Partido, riflo podendo 
mento da auctoridade pira com aquelles, a 
quem as necessidades da policia mandavam 
deter inconimunicaveis.»

Eslas palavras fizeram-nos lembrar 
a immorlal porlaria do sr. conde de Ca-

0 atlorney geral conlinúa o seu discur
so; i

Esta monstruosa associação nSo conta 
•senSo assassinos aclivos, luelando corpo a cor
po com as suas victimas ou matando-as cru
elmente; encerra em seu seio todas as classes 
da sociedade hindu N este banco está senta
do um homem respeitado d’antes , Roumi- 
Khan.

Desempenhava no dislriclo de Vellore 
funcçôes importantes, e fazia uso delias pa
ra proteger os eslranguladores. Era em sua 
casa que elles se abrigavam quando eram pender, 
ameaçados; era elle quem advogava a sua í Temos ainda, senhores, uma calhegoria , 
causa ao pé de nós, e eu nilo sei se este nài-lde reos, sáo os delatores. Para aquelles náo 
é ainda mais culpado que os outros. Recebia quero a liberdade, náo obstante o respeito que ' ciante linha prestado grandes

nilo corria ! vamente assassino, uma vez afastado o perigo, disse que a deusa tinha Miado e ella foi obe- í ides prestar; sèri

• j , „ .
Bem veem, meus senhores, quo a grali- mitos mais cedo ou m is tarde.

<los seus olhares, curvaram-se á sua auto
ridade, quando se revoltavam contra a nossa, 
mesmo algemados.

Estejam prevenidos, meus senhores, tal
vez exista alguma cilada na qual seria peri- 

e ainda mais culpado que os outros, líecebia quero a liberdade, náo obstante o respeito que , ciante linha prestado grandes serviços aos i goso e vergonhoso cair. A’sim, nada de per- 
em troca da prolecçáo que lhes dispensava (tenho pelas promessas, o direito de ser no- thugs; dera asylo a alguns varias vezes. Mas i dào para elles, e nâo exagereis o serviço que 
parta dos despojos das victimas. niio corria j vamente assassino, uma vez afastado o perigo. ' disse que a deusa linha Dllado e ella foi obe- ■ ides prestar; seria negar a Providencia suppor 
os perigos da lucta,tinha unicamente o bene-í O seu amor pelo homicídio é tamanho que decida. ((|(|e n, Mtranguladorcs n3o nos cairiam n is
ficio da infamia. chegam ás vezes immolar os proprios que lhes' ——- —'------ — - —■ •-•

Outro tanto direi dos hridimines, os quaes, são dedicados. dào nào poderia deter estes homens, que. j Os outros delatores
sacerdotes de um Deue de bondade e con- O
íervaçáò, occullavam o inelher possível por b'en-Said, confessa :

A frente d estes homens, que dopois de 
terem sido assassinos, se fizeram traidores, 
está Feringhea, no qual se deve, confesso-o, 
a descoberta destas tenebrosas tramas, mas 
que molhou, por espaço de quinze annos, as 
màos em sangue, começando por immolar a 
desposada.

Este homem, cujo nome é synonymo de> 
carnificina e sangue, este homem moço ainda,! 
que conta já as victimas aos milheiros; este 
homem que foi o chefe mais lemivel dos es-' 
tranguladores, e cuja autoridade era tarna- L ______ __________________
nha entre elles, que tinha direito de jurisdi- galore, Bellary, Missore, Ilyderabad, c hoje 
cçào amplíssima e justiça menor; ha de por- mesmo recebi a noticia da partida das ex 
ventura este homem escapar á lei, porque pedições do centro para Jaggermant, Ell<a 
n’um momento de odio e vingança denunciou e Bopal.
os seus? p'()j vossa presença que trouxer/1' °*

Nào se enganem com elle, meus senho- primeiros assassinos, sereis vós os beiros
res, as dòres e os remorsos nào iníluein no J que dareis o exemplo de inllexibilid f 'ien-
comporlamenlo de teringhea. Ha n’elle,' do c dar as palpitações dos coraçfl para vos 
abslrahindo a vingança, um mobil secreto lembraides sómente que sois /repreles da 
que não podemos conhecer, que Hyder-Ali lei. 
talvez saiba, mas que elle nào.quiz explicar- Devemos dar exemplo de ^eridade, por- 
nos. Feringhea nào serve hoje unicamente a que estamos aqui especialmo^L> cm pleno thu- 
justiça, pepsa também em si, eslà-m o o co- guismo. /
ração a dizer, e quem sabe se nào ha da Os habitantes d’Arco/nP,’z',r nvusut- 
sua parle no que se passa alguma machi- manos, sào thugs de n/s 11 filhos, e de fi
liação machiavelica para o bom exilo da lhos a paes; são os a/assinos mais perigosos 
qual a sua absolvição seria o primeiro passo, do paiz, porque se como cypaios nos 
Conheceis a intelligencia do supremo chefe regimentos da Conp;,,,hi i- Sào mais discre- 
dos eslranguladores; aqui mesmo perante es-' los, mais tenazes, mais dextros ainda que os 
te tribunal, no banco dos reos ao qual elle osi eslranguladores yà Deckhan, e póde-se imi- 
trouxe para morrer, os accusados tremeram ginar a f.jcili<b/í com que enganam os via- 
na sua presença, abaixaram as vistas di mtei jantes e negcj/mlcs, a quem os uniformes li-

herdade, esses entrego-os^ã Vossa apreciação 
e á vossa justiça.

Tetdio só algumas palavras a accrescen- 
tar, meus senhores, é recordar-vos que so 
necessita d um exemplo terrível para dar ã 
colonii socego c confiança na força do gover
no. Emquanto o coronel Sleernan tão habil
mente dirigia a expedição de Ram, os seus 
companheiros d armos não eram menos feli
zes no sul e no oeste. Durante o curso d'es- 
les debates, soube da prisão de cerca de oi
tocentos filiados, presos octualmente em Btm-

ram qualquuéidéa de perigo que possam con
ceber. Eslr/ngulam com o lenço como os seus 
irmãos do/centro, e seguem pouco mais ou 
menos mesmos ritos, sem todavia terem 
com eK“s g1 andes relações, talvez pel.i ra

 

zão d/sua verdadeira lingua ser o tarnoul, 
npez de empregarem o hindustani nas con- 
ver/iÇòes ordinárias.

Além d'i<to, esta província, que está se- *

varada de nós por algumas milhas apenas, é 
. - ---------  i -. ------- -- -...........  aquelle presumido bir-jque nos fornece um.i monstruosidade muito

Ouçam o que um dos reos, Mohamcd-| como as feras, se despedaçam por vezes uns'beiro, a quem o coronel Sleernan, usando do/commuin, a mulher thug. 
•Said, confessa : uos outros. _ seus plenos poderes, promclteu a vida e a f-i (Continua



0 PARTIDO LIBERAL

valh-iros aos habitantes de Lisboa, por 
oce >si!io da visita da Rainha de Hcspa-

cou aos pés lodosos sentimentos de hu
manidade !

Que liberal! que juri-consullo! qm* 
auclorídade I que humanilaria crealura!!

de justiça á cam ira dos deputados, a qual 
não negará nunca a sua cooperação para au
xiliar em tudo quanto fòr iniciativa illustrad ', 
commellimento grandioso e desenvolvimento 
fecundo da liberdade, da cguald .de e da jus
tiça, mãe da lei e da paz.

Sala da commissão, I I de janeiro de 
18G7. — Cesario Augusto de Azevedo Pe
reira = José da Silva Mendes í.eal = An
tonio Agres de Gouveia = Joaquim José 
Gonçalves de Mattos Correia — João An
tonio Gomes de Castro = Antonio Rodri 
gues Sampaio. »

0 Districto estranhou tanto que ; 
as aulhoridmles cumprissem o seu de
ver, que entendeu devia logo clogial-as. 
F* z^muilo bem. Elias que lhe agrade
çam laes elogios.

Do nosso silencio, porém é que o 
Districto não deve queixar-se.

Não nos consta, que na investigação 
do crime de falsificação de passaportes 
a auclQiidayle fizesse cousa tão extraor
dinária, que suscitasse a admiração pu- 
bticá. l‘clo contrario, fez o que lhe cum
pria, e o que outro quakjuer rio seu lu
gar, e cm iilenlicas circumslancias faria 

lambpm.
Entendemos <|uc elogiar muito uma 

aulhoridade, porque cumpriu o seu de
ver. é insultal-a. O collega, porém, não 
o entende assim e lá tem as suas razões.

Se houvessem factos que tm ressern 
registrar-se, duvida nenhuma leríamos 
em o fazer. Muito folgaríamos com 
isso. Até hoje, infelizmeníe, ainda o 
não nodémps fazer.

Passemos, porém ao resumo como | 
o Districto chama á segunda parle do 
seu artigo, que é duas vezes maior que 
a primeira, mas que nem por isso dei
xa de ser resumo, no dizer do collega. j 

0 Districto parece querer cenSurar- 
nos por chamarmos apenas suspeitos do 
crin e de falsificação de passaportes aos 
indivíduos «t quo alludimos no nosso 
numero dc 6 dc janeiro.

Pois o que são esses indivíduos se
não suspeitos? Nao sabe o Districto que 
pela nossa legislação apenas scé conside
rado indiciado on suspeito do crime, pe-

BlespoMa no disearso dacorfta 

tSenhor. — É sempre motivo de jubilo 
para a nação a augusta presença de vossa 
magestade no meio dos seus representantes, 
renovando e ratificando periodicamente o pa
cto d'alli mça entre o throno c o povo, entre 
a «uctoridade e a liberdade, entre o progres- 
m> e a ordem, alliança que as instituições po
líticas estabelecem, mas que sómente a sua 
sincera e leal execução póde fazer fruclificar.

A camara dos deputados, incumbida de 
velar na guarda da constituição, e de co
operar para a feitura das leis, espera desem
penha r-se d’e»sa missão com o zelo que o in
teresse publico d’ella exige, e apreciar os netos 
do governo com a imparcialidade própria dos 
grandes poderes do estado.

Preservou l)eust o paiz da guerra que 
affigin alguns estados da Europa, e a camara 
folga de vêr que Portugal conservára com 
todas as potências, durante a guerra, como 
conserva hoje feita a paz, as relações de boa 
e inalterável amisade.

A visita da rainha d Hespanha, acompa
nhada por sua magestade o rei seu esposo, 
por sua alteza real o príncipe das Asturias,'e 
por sua alteza a infantil D. Isabel, augustos 
hospedes cuja presença foi tão grata ao cora
ção de vossa megestade, é um acontecimento 
pelo qual a camara SC congratula com o seu 
rei. São sempre bons os resultados da sincera 
estima e da amisade; e a nação portugueza 
ganhara em respeito e consideração todas as 
vezes que forem estudados os seus costumes 
no meio d > povo, cuja indole benevola se 
allia perfeitamente com o enthusiasmo pelos 
grandes princípios da liberdade, e com ova- 
lor e firmeza na cons.*rvação da sua indepen- |

radavel á camara a conveniente 
solução dos assumptos pendentes entre Por-

I de^solicitude tudo o que tem relação com o 
1 exercício dos direitos do nosso padroado, 
| muito principalmente naquellas regiões onde 
‘ a palavra do Evangelho é um dos melhores 

meios de conservar a nossa influencia e as 
nossas gloriosas tradicçõe.

A camara apreciará os tractados e pro- 
jectos do governo necessários para melhorar 
o serviço externo nos seus diversos ramos, es
perando que na adopção do principio da dis
creta e progressiva liberdade do commercio 
não serão prejudicados, antes serão garantidos, 
os interesses ecomimicos do paiz.

A segurança e a paz publicas* fructo da 
’ tnleraiicia e da liberdade, deixam ao gover-
nn n tpmníY nnmior.n » _ .
a paz deve haver progresso. Aperfeiçoamento 
da administração, da instrucção, o p .iz go
vernando-se a si mesmo o habilitando-se na 
gerencia local para a dos negocios geraes da 
republica é o que Vossa Magestade annuncia 
do alto do throno, e é o que a camara de
seja ardentemente ver realisado. Para tudo 
quanto for nobre c grande póde o governo 
contar com a leal cooperação dos escolhidos 
do povo.

z\ camara examinará o projeclo do co- 
digo penal, continuará no exame do civil, 
apreciará devidamente as propostas pura a 
reforma do svste.ua das prisões, organisação 
do ministério publico, dot ição do culto e cle
ro, e folgará de ver vencidas as difficuldades 
que teetn impedido a definitiva installação das 
conservatórias do registo hypolhecario.

Tambe n a camara apreciará em occa.-ião 
opportuna os.fundamentos que o governo te
ve para usar da auctorisação concedida pela 
carta de lei de 27 de julho de 1855 e 19 
de junho de 1856, chamando no serviço efle- 
ctivo a reserva do exercito, e abrindo dois 
créditos extraordinários na importância de 

I 600:000^000 reis para a compra de arma- 
| mento, cquiparmnlo e material de guerra ; e

j refotma da organisação do exer- 
O que se conclue (l estn por- nos seus diflerentes ramos.

REVISTA EXTRANGEIRA
O «Monitenr» publicou ultimàmen- 

le um artigo, que muito prende a allen- 
ção publica, no «p.ial expõe as esperan
ças do governo relativamente á questão 
romana. «Roma» diz o «.Monileur», 
parece costumada a viver a suavida 
normal , o que racionalmeole po
dia desejar-se depois dos exagerados 
receios que precederam a estada das 
nossas tropas. A aulhoridade pontifí
cia reconhece que nao lhe é impossível 
«mvernar, e o povo reconhece lambem 
que o- poder tem elementos reaes de 
estabilidade e força.»

As negociações entaboladas cm Ro
ma entre o cardeal Anlonelli e o snr. 
Tonello, para a regularisação dos ne

la pronuncia? E se a mesma pronuncia denci(,. 
só torna o reo suspeito do crime, o que Sei 
havíamos nÓs de dizer quando esses in-|.s..„,_. . .
divitlu.OS ainda nem ao menos estavam | lugal e » santa sé. Deve ser objeclojle gran- 
pronunciados ? I Isto o que mostra é, 
ou que o Dislricto ignora completa
mente as leis que regulam o processo, 
gu tpie é muito affeiçoado ao antigo sys- 
lema dos julgamentos I

E esta segunda parle parece-nos 
mais verdadeira.

0 Districto querendo defende? a ar- ■ 
bilraria c despótica prisão d’esses sus-! 
peitos criminosos, antes de culpa forma
da, diz que foram prezos porque assim 
o permille o artigo 6«“ da lei de 4 de 
Junho de 1859.

Inquestionavelmente o Districto ou 
de ou fabricação tíe moeda ou falsifica
ção de moeda, papeis ou notas de que 
traria o C. Penal no art. 206 e seguin
tes poderá proceder-se a prisão, sem cul
pa formada. »

Pois não vê o Districto que esta dis
posição se limita unicamente aos crimes 
de moeila falsa, ou papeis ou notas que 
equivalem ? moeda? não sabe que pquel- 
le artigo 20G o segniiiles do C. Penal 
se referem e traclam apenas da falsida
de, falsificação ou fabiicação de moeda, 
nas suas dilTerenles formas?

Poilanlo a lei a que sc quiz soccor- 
rer o Districto mostra mais uma vez que 
a auclorídade obrou i Ilegal mente, cotn- 
meileu um aclo de despotismo, que ne
nhuma lei permille pelo qtieé digna, da 
mais severa censura.

Quiz ainda o Districto sustentar a 
'usliça da delensão, ou conservação dos 

Xas incommunicaveís por espaço de 12 j 
fnndàndo-se na Portaria de 7 de I 

M de 1838.

-\s esta portaria ou nao prova nada exan)jn;)ra C(im a devida ntienção as propos- 
para ayJCS(^0) ou prova exactamcnte o (as para n 
contraru q q1)C se conclue <l’e.»la por- ritc —c 
taria, e qt , a prisão por ordem do ad-! F.____
ministrado, sò póde eITeiluar-se em (la- mento da receita e despeza do estado 
grai.te delict e nos casos etn que as leis como as |

j sua deliberação,
*l(]_ credito publico, continuar os melhoramentos 

moraes e mateiaaes do paiz, e occorrer a to-
’ ! dos os encargos do th.isouro.

Os domínios portuguezes no ultramar me
recem a attençáo da metrópole. A camara 
examinará as propostas do governo com a 
sídlicitude exigida pela transcendência do as
sumpto.

Na exposição do systema geral das pro- 
i ser apresentadas ás côrtes 

is publicas acham-se

Examinará igu.dmenle a cainara o orça- 
>, assim 

propostas que forem submettidas 5 
i, no intuito de sustentar onao exigem p^vja formação de culpa, 

mas que em Ut^mm caso póde o ; 
ministrador mai<lar sollar os prezos, 
porque lhe nao c»npe|C a apreciação e: 
o julgamento du d(.;C[0.» Portanto esta 
portaria prova o coi'.rarjo c na(ja (|jz 
para a questão. Nao l> lei que permitia 
á aucloiidade (lelec assir por tanto tem
po incommunicaveis, nemainda os mai
ores criminosos. Foi um .fiuso nunca .postas que devem ser apresentadas ás côrtes 
visto: foi um atroz «lespolisnq ; foi uma pelo ministério das obras publicas acham-se 
prosleçgação dc lodos os prinjpios con-1 expendidos exccllentes princípios de adminis- 
slitucwnaes. tração. A camara examinará se a formula

Insistimos no qu? dissemos. A au. corresponde ao pensamento enunciado, e não 
ctoridade administrativa, ou antes T snr. Pn"Pâ"â Csfi.rços para dotar o paiz com as 
secretario geral, que rcunc cm si hdos ''isUtmçoes que devem desenvover as suis 
os poderes - conservou encarcerados e forÇi’s rpnrM<.n,nrSo

. incommunicaveu por 12 dias esses de;. n8Ph,nnU, chtrp,,an(ll, à Sllll dcV(,Ção pelo bem 
graçadus sem culpa foim.ida . rele- paiPia a solução do aperfeiçoamento da 
ve-os barbaramenlc como féras nos mais I ^inistração e dò util aproveitamento dos 
horríveis cárceres: violou a lei: e cal- krgos recursos do paiz, fez Vossa Magesta-

seducloras, fazendo-se assim o que o es- 
jirilo do mal, quando no deserto levou 
lestis a um elevado monte, e mostran
do-lhe os reinos todos do mondo, lhe 
disse: «Tudo será leu, se prostrado me 
adorares.> E que, por outro lado , os ini
migos da santa sé se apresentam com 
o ramo de paz ao mesmo tempo que 
pedem cousas contrarias aos direitos

do governador civil, vice-presidente ; do pre
sidente da camara municipal de Braga; do 
commissario dos estudos; do delegado do con
selho de saude; e do director do collegio, que 
serve de secretario.

Art. 27.° Incumbe á commissão adminis
trativa :

l.° Prover á admissão dos alumnos e li 
xar o seu numero;

'2 ° Providenciar sobre a administração 
económica , moral e litteraria do collegio;

I 3.° Ordenar os regulamentos internosc os

D

da egreja eá dignidade da cadeira apos
tólica. Nós porém, accrescenlou o papa, Iprogrammas dos cursos sob a superior inspec- 
resistiremos sempre a laes sediícções; 'çà0 

queremos paz baseada na justiça; uma ........
paz que não seja contraria á religião , | 
á justiça e á independência da séde de < 
Pedro.» 1

— Lê-se na Epoca, folha de Madrid : I
«Os nossos leitores deverão lembrar- ( 

se de que o soberano pontífice na sua 
allocução consislorial de 29 de outubro 
ultimo, ao condemnar os aclos do go
verno russo para com o clero calholi- 
co daquelle império, annunciou a pró
xima publicação de uma serie de docu
mentos destinados a manifestar os esfor
ços que coniinuamenle tem feito desde 
o principio do seu pontificado para re
mediar os males que sofTre a egreja ca- 
tbolica na Rússia e na Polonia: esta 
importante publicação já sahiu á luz.

«Principia com a relação da confe
rencia que houve entre o imperador Ni- 
colau e Gregorio XVI, e acaba com a 
da famosa audiência, na qual o barão 
de Mevendorf, enviado do czar, chegou i 
a insultar o santo padre, dizendo que o : 
catholicismo não era mais que a ievo- 
hição; ultraje, em consequência do qual 
Pio IX despediu o barão deMeyendorf, 
que immcdiatamenle sahiu «la cidade 
eterna para voltar á sua patria.

«Desde então não só o governo do 
czar se absteve de dar passo algum 
com o fim de desapprovar o procedi
mento do seu enviado, como lambem 
pelo contrario pareceu ler menos allen- 
ções para com a egreja calholica e os seus 
ministros.

«Sua santidade Pio IX, em presença 
de tal procedimento, não podia fazi r cou
sa melhor do que mostrar ás côrtes es
trangeiras todos os documentos recen
tes que formam parle d’essa especie de 
processo entre o pontífice e o governo 
oilhodoxo.

«Agora pois poderão examinar-se 
minuciosamente as instancias feitas a 
favor da egreja c dos seus servidores por

■ que foram acolhidas e satisfeitas.

I seguintes linhas:
«O ultimo decreto relativo ás refor

mas, que hão de introduzir-se no rei
no da Polonia, é uma assimilação effe- 
ctiva das relações da Polonia com a Rús
sia. A uniformidade na administração 
tornará possível a inlroducção na Po
lonia de todos os melhoramentos de 
que gosa a Rússia.

« Publicaram-se Ires decretos impe- 
riaes relalivamente á polonia. O pri
meiro ordena a applicação dos regula 
mentos russos á administração da fa
zenda da Polonia, estabelece uma direc- 
ção provisória d este ramo na Varsóvia, 
sob a depcndencia do ministério da fa
zenda. Reserva-se para de futuro esta
belecer uma direcção permanente.

«O segundo decreto é relativo á ad
ministração dos correios, a qual se col- 
loca sob a dependencia do ministério 
dos correios russos.

«Por outro decreto é dividida a Po
lonia, em dez governos em vez de cin- 
co, e cm oibnla e cinco círculos; re- 
commenda-se a formação de guardas lo- 
caes e intr.iduzem-se recebedorias por 
districtos nos diversos governos.»

BRAZIL
— Lc-se na Indépendance behje:
«0 governo d’esle império acaba dc 

adoplar uma resolução, que será decer 
to acolhida com o maior jubilo por to
do o commercio intcrnhcional. As tres 
grandes artérias fluviaes d’esta vasta re
gião, os rios Amazonas, Tocantins e S. 
Francisco furam abertos ao commercio 
de todas as nações, o que é de um al
cance extraordinário.»

i.° Examinar as contas da receita e dcs- 
pcza, e approvar o orçamento annual;

5.° Conhecer dos condidos que possam 
dar-se entre o director os professores e os 
alumnos. N’este caso o .director não tomará 
parte nas deliberações da commissão;

G.° Impor a suspensão, com perda de ven
cimento por oito dias até uifi mez, aos pro
fessores que commetterem faltas . graves, e 
propor ao governo a sua demissão nos casos 
de maior gravidade ;

| 7.° Expulsar do collegio os alumnos que,
por seu mau procedimento, se tornarem in
corrigíveis e derem pernicioso exemplo de 
desmoralisação:

8. ° Visitar todos os trimestres o collegio, 
e extraordinariamente todas as vezes que o 
julgar necessário para inspeccionar o seu es- 
tadn e conhecer do aproveitamento dos 
alumnos;

9. ° Dar annualmcnte conta circmstancia- 
da ao governo, pelo ministério do reino, do

■ estado moral, lilterario e economico do col
legio.

Art. 28.° A commissão administrativa reu- 
ne-se todas as vezes que for convocada Ipelo 
presidente, e lambem quando essa convocação 
for requerida por escripto por qualquer dos 
seus membros

Art. ..9.° O vogal que serve de secretario, 
e no seu impedimento o commissario dos es
tudos, lavra a acta de cada sessão, que é 
lançada em livro propiio; e, depois delida 
e approvada, é assignada pelo presidente e 
secretario.

Art. 30.° A commissão administrativa fun- 
cciona estando presentes quatro dos seus 
membros, porém só são validas as resoluções 
<|iie tiverem Ires votos unanimes.

Art. 31.° O arcebispo presidente faz-sc 
representar, na sua ausência ou impedimento, 
por um delegado seu, e o governador civil 
peio seu secretario geral.

§ unico. Faltando o arcebispo e o gover
nador civil, a presidência da commissão com
pele ao delegado do prelado.

Art. 32.° As luneções da commissão são 
. gratuitas.

(Conlinúa)

gocios religiosos, parece lerem lomado ( 
ifestès ullinios dias fórtua mais pre- ; 

cisa. . . 1
• A santa sé consentiria emlim, se

gundo correspondências ciladas pela«l a- 
trie», em redigir propostas determina
das, e eslas propostas leriam sido acei
tas no todo e em principio pelo governo 
italiano.

— Uma carta de Florença dá os 
seguintes pormonores áccrca do estado 
das negociações entre os governos ita
liano e pontifício. A primeira conferen
cia verificon-se no dia 18 de dezembro 
ás 7 horas da noite. 0 governo italui- 
no accediaa assiguar o exequalur, e não 
insistia no juramento dos bispos. Dei
xava a sua santidade a iniciativa na 
nomeação de prelados em toda a pe
nínsula, considerando-se esta concessão 
como pessoal cm favor de Pio IX, mas 
não dos seus successores. O ponto que 
apresentava maiores difficuldade> era a 
reducção do numero das dioceses. Dc 
208 o governo italiano só queria con-

— Lfizem de Florença que o general 
Fleury obtivera do governo italiano pro
messa formal de uma nova alliança en
tre a França c a llalia, em vista de 
certas eventualidades Accrescenla-se que 
o governo francez sacrificou em parle 
a questão romana cm proveito desta no 
va alliança. '

— Lê-se na Correspondência de Es
pana :

«Temos á vista alguns pormenores 
sobre a resposta da la pelo papa ao col
legio de cardcaes quando este o foi com- 
primenlar por oc.casião das festas do 
Natal. Depois da missa o cardeal Pa- 
trisi, sub decano do sacrocollegio, ma
nifestou a sua santidade os sentimentos 
de fidelidade e adhesão de todos os car- 
deães, e acrescefftou que a tranquilhda- 
de do summo pontífice lhes inspirava 
muita confiança. Em resposta a estas 
palavras, o pipa proferiu um energico 
e eloquente discurso. Começou por agra
decer aos cardcaes a sua extrema dedi
cação, disse-lhes que agora como sem
pre contava com a sua fidelidade e com 
os seus bons conselhos, e acrescentou 
que a sua Iranquillidade era consequên
cia da santidade da causa que defen
de. Estou tranquillo, disse o summo 
pontífice, porque lenho Ioda a confian
ça em Deus, e com o prophela David 
repelirei: Dominus illuminatio mea el 
salus mea, quem timebo? Dominuspro- 
tcctor vilte mea’, a quo trepidabo?

«Sua santidade disse depois que a 
egnja de Deus é. como sempre, glori
ficada,; e annunciou que uma carta re
cebida da missão de Coréa o informou 
da morte que pela fé padeceram vários 
missionários, salvando a Providencia só 
dois, que são os auclores d*eslas infor
mações sobre a triste sorte dos seus 
companheiros. Se tanto for necessário, 
exclamou o papa, nós lodos daremos a 
vida pela religião de Jesus Christo.

«Pio IX observou que na Europa 
não é perseguida a egreja com força e 
violência como em Coréa, mas só o é 
por meio da astúcia e da hypocrisia. 
Disse que por um lado se pretende en-

Papel sellado

No «Diário» lè-se o seguinte:

Sendo de reconhecida justiça prever de 
remedio ao prejuízo que póde resultar tanto 
para os vendedores de papel sellado na cida
de de Lisboa e seu termo, como para os par
ticulares, em relação ao papel sellado de 
sêilo branco que exista em seu poder, altenta 
a disposição do artigo l.° do decreto de 17 
de outubro ultimo, que do dia 1 do corrente 
mez em diante aboliu o uso do dito papel: 
hei por bem decretar o seguinte:

Art í.° Aos vendedores de papel sellado 
na cidade de Lisboa e seu terino, e aos par
ticulares que tiverem em seu poder papel set- 
lado com sêilo branco, ê permittida a troca 
d esse papel por estampilhas.

Art. 2.” A troca de que trata o artigo 
antecedente será feita, no continente do rei
no, no praso de trinta dias, a começar do 1 
de fevereiro proximo futuro.

Nas ilhas adjacentes o dito praso come
çará a contar-se oito dias depois de ali haver 
conhecimento odiei d do presente decreto.

Art. 3.° Na cidade de Lisboa e seu termo 
a mencionada troca só é permittida na admi
nistração geral da casa da moeda e papel sel
lado ; e nas demais terras do continente do 
reino e ilhas adjacentes nas recebedorias da 
comarca. *

O conselheiro d estado, ministro e secre
tario «Testado dos negocios da fazenda, assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço, em 
10 de janeiro de 1866 = Rei. = Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello.LITTERATURA

PIEDADE

A JOÃO PEMIAPARTE OFFICIAL
CàPITUI.O VI.

Da commissão administrativa

E as sylftfles na iv.ilsa volilando.
Ai! na rv.dsa que ternas confidencias! 
Quantas cabeças louras descaindo 
Nos tiombros de mancebos namorados! 
Que delíquios d’amor nos olhos húmidos! 
Oh suspiros das vinte primaveras!

E no entretanto, Piedade e Branca,

fCuutioaRção)

Art. 26.° A commisíão geral deadminis- 
... , tração do collegio de S. Caetano e composta Sentadas fora do salío do baile,

ganar a egreja por meto dé promessas do arcebispo primaz de Braga , presidente; No meio Elmano, o scismador Elmano,

svste.ua


0 PARTIDO LIBERAL

pediam meiga mente recitasse
Alguns mimosos versos. Elle escusa-se: 
,Mas ah! quem póde resistir aos rogos 
Dos seraphins de Deus!

Cede o poeta,
E as duas bellas com delicia escutam :

Alguém já déra pela sua falta.
Compõe t:m ar sereno que mal finge, 
E assim caminha para o.baile, o grupo.

N’i nhum d elles walsou ; perdidos rogos.
C.omtudo. ninguent deu pelo mysterie.

I Tocava as raias do delírio a walsa /

aTtcm Deus! sempre cm ineu triste pensa- ... , . .. ,p * ta virgem contemplava, <1 olhos turvos,
, , , . , v 1 Por entre os pares, seu querido amante,

a . «w aaclumnronlft n criem t»íir*rn . 1 , 1 . .
| Que nos olhos da virgem sc pascia !

I E a bella suspirava ! Era a pombinha 
| Buscando o bem-amado de su’ alma !

Era n esposa do Cântico dos Cânticos/

Branca estava tnmbem d amor perdida !

A virgem deslumbrante e scismadòrn, 
Que na infancia sonhei!

Na vo», o mesmo timbre, o mesmo, nrcento
Voz tão suave, que inda escuto agora, 

Voz, que sempre ouvirei !

A mesma trança — longos fios d ouro —- 
Nos húmeros ebúrneos eiidul indo, 

Beija, sòlla, ao desdem.
Ainda o mesmo virginal thesouro
No seio (no sacrarioR inquieto, arfando, 

Que doida esfaima tem !

Sempre o mesmo infantil, meigo sorriso
Naquella rosa a abrir, fresca d’encanto, 

— Lábios de cherubim I —
O mesmo delicioso paraiso
Napielle olhar d’amor virgíneo e santo, 

Que faz que eu ande. .. assim ! . .

A mesma cinta breve
Flexível como os lyriog 

Pela calma !
O mesmo ademan leve, 
Que aviventa os murtyios 

Da minh’ alma !!

Sempre n mesma ternura, 
Sempre o mesmo suspiro, 
Sempre o mesmo rubor! 
Ai, Ivrio de candura! 
Ai, pombi no retiro, 
1'omba do meu amor ! »

E as bellas, extasiadas, suspiravam ! 
Nos seios melindrosos, que prurido/ 
Deus sabe que mysterios por lá iam I

«E cu triste e solitário como um goivo,
Já canço na romagem mysteriosa 

Apôs essa visão.
E efilanto sigo-a, sigo-a como noivo!
Ah ! porque não confessa que desposa 

Meu pobre coração ’.

E sigo-a noite e dia como a rôla
Segue pela soidade os seus amores;
E quando pouso, emíim, que vou colhel-a 

Pelos seus longos vestidos 
D’inebriantes olores,

Sinto vasta a mão . . . perco os sentidos ! 
Porque os vestidos da bella 
São alvacentos vapores!!

i escriplurada por Ires nijzes, para oibado ullimo, um decreto pelo minisle-1 seu jornal, lon 
llbealio de S. Geraldo, a companhia de rio da fazenda, providenciando a res- -------- --
j Reclamação, portugueza, que trabalha| peito dos vendedores de papel sellado,!

va no thealro B i(]uet. no Porto Dizem-1 para que não s dlrain prejuízos, no ca-!
■ nas que a direcçãQ do Thealro de S. so que possuam d aquellc papel.
Geraldo, anda procedendo ao seu afor- Na camara electiva foi lido no sab- 

‘ moseamento. substituindo cada uma das bado pelo relator da commissão da res- 
Icarrancas medonhas e feias, que orna I posta ao discurso da corôa, o snr. An- 
vam a frente dos camarOles, pelos no- tonio Rodrigues Sampaio;esle documen- 
mes d’alguns poetas, dramaturgos, e lo official, nada apresenta de novo, mes- 
mnsicos mais notáveis, lanto porlugtic- mo porque sendo o discurso da corôa.

i zes como estrangeiros. (composto todo de promessas, (c que o
Estimamos esle melhoramento. paiz desconfia já que se não realiseml) 
A primeira recita deve ler logar nos nada tem de notável; consta que a op- 

lr:_. j—.-------- posição não fará questão política do ne
gocio, limitando-se unicamente a consi
derar a resposta do discurso, como um 

■ mero cumprimento ao cbefe do estado e 
! nada mais.

A opposição tem muito que fazer,
e os diversos requerimentos e interpel- valbeiros de honra e probidade, por mui- 
lações a que o governo tem de satisfazer ---------- ----------
é uma prova já do que dissemos.

Os boatos de crise ministerial, ca la 
i vez tomam mais largas proporções; a

ifins deste mez.
Correio da Europa.— Come

çou a publicar-se com esle titulo, em 
Lisboa, um periodico que vem subsli

! ttiir o Doze de Agosto em lodos os seus 
encargos.

E direclor político o snr. Albano 
| Coulinho, e redactor litterario o snr. 
Francisco Serra.

Desejamos longa e prospera vida 
ao novo collega.

FeNÍividuile.—Domingo 20 tem | Ç-"
de festejar-se, na sua capella, no campo 

! das Carvalheiras , a milagrosa imagem I 
j do martyr S. Sebastião.

O reverendo cabido irá alli em pro-l 
' crssão, como é costume , celebrar missa I 

i solemne. «
Missa nova.—O digno sacerdo- 

tc Bento José Barroso, de Cabeceiras!
Ido Basto, celebrou no domingo 1 
a sua primeira missa na 
egreja de Pedraça, no concelho de 
Cabeceiras. Orou o snr. abbade de 
Sancta Senhorinha, que nos deixou di-j 
zem lizera um bonito discurso. Depois 
da festa houve um magnifico jantar em I 
casa do sr. Barroso, a que assistiram i 
muitos amigos do novo sacerdote.

^utra ---^Celebrou bonlem na egre-l 
ja do Caimo a sua primeira missa o sr.
Campos, de Vianna do Caslello. DamosI w 
os parabéns ao novo levita, e permitia

Braga, 6 de janeiro de 67.

Jf. J. Sardinha.

Igas diatribes conlra a mi
nha pessoa, nenhum caso tenho feito del
ias, porque todos sabem quem são os 
seus aulhorcs, e éo quanto haSla para 
eu não só me julgar justificado, mas ale 
lisongeado, e muito contente e satisfeito, 

I por ver que seus escrevinhadores estilo 
com ferroa meu respeito. Repilo nenhu
ma tenção tinha de lhes responder, mas

■ uma terrível manhã de inverno, que me 
. ’ não deixou sair de casa, aguçou-me o 
• apetite de lhe pedir, que em i bservancia

da lei, e por favor ao calumniado, dé
■ publicação no seu jornal, á seguinte res- 
- posta, que servirá de desengano a todo‘s 
■! os Lourencinhos.

As contas de todos os annos, em que 
como juiz presidi á confraria de Nossa 
Senhora do Allivio, acham-se approvadas 
por diíTercntes administradores todosca-

Àh! como heido, oh meu Deus, cantai vicio» 
c.. - a’r«tn amor é a Gloria ?!.-.»virgem d este amor é a Gloria ? ! . . .

? ! 
póde 
livres

__ «A glóiia
Ab ! — exclamou Piedade — não se 
Amar os poetas — porque os poetas, 
Por essas regiões do idealismo. 
Amam tão só o bello e o sublime ;
E o bello c o sublime é Deus sómente!

E Branca, depois disto, retirou-se.
Lera nos olhos da gentil Piedade 
E nos do lindo Elmano o amor nascente, 
Risonho de meiguices ! . Ima heroica, 
Jurara um sacrifício ! E foi-se triste, 
Só com as suas magoas, para o baile.

E Piedade nem fingiu detel-a!

NOTICIÁRIO
Fallcciinenl«».— F.illeceu na sim 

casa du Maínlia freguesia de Panoias no dia 
■ 11 do corrente, a exin.’ snr.* D. Luizn Lei 
, te de Vasconeellos, tliia do nosso particular 
i amigo Francisco Leite de Vasconcellos. Da- 
I mos os sentimentos a s. s." e sua família, 
I acompanbundo-a na sua justa Jòr, c fazen- 
| do votos ao Altíssimo pelo eterno descanso da 
I finada.

Frrata. — No magnifico e primoro- 
i 3 I so artigo do snr. Camillo C. Branco publica- 

parocbial ido no n.° 81 do nosso jornal deve ler-se em 
vez de Campeio, que se encontra na colum- 
na 2." da pag. 2.’, a palavra lampejo. 
Desculpe o respeitável Mestre da nossa lín
gua portugueza esle descuido do nosso revi
sor.

EXPEDIENTE
Avisamos os nossos assi- 

gnaiites «lo EBio de Janeiro 
de que o ilhn 0 snr. GDaialo <ic 

; Oliveira da Costa Gonçalves 
. . auétorisado para rccc-

Deus que seja para sua gloria e augmen-i |#C1. o importe das sisas assi-

__«Sim —torna Elmano, mal saíra Branca— 
Eu amo a gloria, sim ; mas essa gloria 
Vejo-a encarnada em vós... em ti, condessa, 
Em li, sonho desfalma. sonho lindo ! 
Mas essa gloria, pela qual suspiro . . . 
Mas essa glorin és tu... és tn. Piedade! 
Quem te colhera, purpurina rosa ! ‘ 
Quem te gozara, delicada virgem!»

—«Ah! já não posso mais: —a bulia exclama-- 
E a linda voz tremia-lhe! — Era um unjo !— 
«Vós outros os poetas venceis sempre. 
Mataste-me d'am<>r! ... e eu já te amava 
No silencio destldrna ! As harmonias 
Da tua hra, Elmano, me perderam! 
Mas doce perdição foi esta minha .
Sim, serei lua, lua para sempre! • • • 
Toma esle annel d esposa ', estima-o, anjo . i

Recebe Elmano a prenda. I rez brilhantes! 
Oh ! nem póde fallar ! Como é ditoso!

— « Querida! »

— « Amor! »

E as \idas sé fciHifuiidem

lo da santa egreja.
<'oiBiigiÍHstso «lo rccci»s«*a- 

niesito.—Teve logar na segunda lei
ra 14, precedida dos epísodios, ipie re
latamos tfum pequeno artigo, que vae 
em oulio logar desta folha.

Ficaram eleitos os seguinles snrs.

Lista do governo civil 

! Presidente Dr. Jeronimo da Cunha 
j Pimentel, Anlonio Gaspar Teixeira de |

TnJSÁ -S-W pio- ;
Vke.presi.Vnl» Bcnlo Mignel Leite Pe- ■ (»■>'■» sempre amou a sobneJmle as- . 
rira 0 João .le Mendonça, Dr, An-;»•» regolarmente aosofc.os da tgre- 

retra, u . *ninnin JmJja, e obedeceu a seus pais com singu-
loqio Joaquim erqui , ; |ar ponlualidade. Depois da morte des-
quim da Gama a e. j t viu se sen|)Or Je unja fortuna con-

isideravel, e ficòU encarregado da edu- ' 
, cação de uma irmã mais nova.

Tinha apenas vinte annos quando 
ouviu lêr na egreja estas palavras diri
gidas ao mancebo do Evangelho: Ide, 
vendei o que possuis, dai-o aos pobres, 
e tereis um lliesouro 110 céu. jlmmedia- 
lameule fez a appíicação Deu seus bens 
aos pobres, poz sua irmã n’um mostei
ro de virgens , chegando ella no futu
ro a ser direclora de grande numeio 
de pessoas do seu sexo.

i Feito isto, S. Anlão relirou-se para 
jum deserto, ende viveu essa vida ce- 
! leste, de que elle é considerado como 
0 pae e 0 modelo. A sua regra era pra
ticar tudo 0 que achava mais edificante 
nos outros.

U inferno, zeloso, empregou contra 
elle toda a sua raiva. A oração e 0 jejum 
foram as armas espiriluaes com que elle 
Inumpbou das tentações as mais horrí
veis e as mais teimosas. A veneração 
que lhe tributavam era universal. Até 
philosophos pagãos foram visita-lo, 0 
lodos admiraram a sua sabedoria c a 
sua virtude.

Morreu no anno de 356, com 
annos de edade.

JANEIRO 18. 

.% Cadeiru «le i*e«!«’» 
Htouia.

JANEIRO 19.

S. Canulo, ^3-

gBiuturas, c passai' os compe 
tentes recibos.RELIGIÃO

JANEIRO 17.

S. Autfto, AI».
S. Antão nasceu no anno de 215,

N’um apertado abraço! E vertem ambos 
Lagrimas de ternura e d alegria !
São as primícias desse amor futuro, 
Ardente, melancólico, puríssimo, 
Cujas delicias inefáveis, santas 
Elles compraram, sim — porém a preço 
De lagrymas e lagrymas !

Eis sentem
Passos na sal-*! É Branca, a triste Branca 
Vem-lhes dizer que no salão do baile

Lista da opposição

Commendador Francisco de Campos | 
■d‘Azevcdo Soares, Commendador Ma-, 
noel Juslino Marques Murta, Dr. Ma
noel J “ Penha Fortuna, Dr. Gualdmo de 
Gouvêa Valladares, Dr. Raymundo Ve- 

! nancio Rodrigues Capella, Jeronimo 
José Pereira Pinheiro.

Graça.—O digno coronel do regi- 
I mento de infanteria 8, 0 snr. Joaquim 
Luiz Thomaz Lacucva foi agraciado 
com as medalhas de onro c pralu.

mcsai lo» «■<» 8B«»w» Jesus 
«lo SQoiite. — Reuuem-se boje para 
deliberar se a estampa feita pdo dis- 
lincto gravador tracarcnse Anlonio e- 
reira da Silva Braga, que representa a 
vista do Sancluario e monte do Bom 

'Jesus, está nas condições de ser ap- 
> provada, para por cila ser aberta a 

'' chapa. ’
Já tivemos occasíão, faltando deste 

; primoroso desenho, de dar conheci- 
1 mento aos nossos hitores da peife.ção 
com que está acabado , c do mereci
mento artístico do aulhor, que muito 

; honra a terra que lhe foi berço.
1 1 * o . »l ’

aquelle desenho, iendo ha dias exaini-, 
nado por uns inglezes, que visitaram 0 I 
Bom Jesus, empregaram ludos os esfor- 

jços para que 0 sr. Braga lli’o vendesse,'
■ pedindo a quantia que muito bem qui- j

jzesse. . !
0 sr. Braga não acccdcu a tal pedi- j 

do, 0 que muito 0 honra. 1
Ninguém ignora os grandes prejuí

zos que dabi resultariam áquelle San-
■ cluario. . I

Quem quizer tér a estampa, pode |
\ dirigir-se Iodas as sextas feiras, sabba-1 
dos e domingos a casa do snr. boi tuna-\ 

: to Htbeiro Guimarães, no campo da I t-. 
ilha, onde lhe será mostrada.

T!»«'aíro.— Está elTcclivamentc

Hoje só lemos a acrescentar que

CORREIO D HOJE

los conselhos de dislriclo, compostos sem
pre dos cavalheiros mais illuslrados ein- 
lelligenles de Braga, e por todos os go
vernos civis de Iodas as cores politicas, 

sahida do snr. visconde da Praia Gran-i mas cavalheiros muito respeitareis em 
de. da pastada marinha é inevitável; j lodo o paiz, e lodos estes cavalheiros são 
é s. ex.* o ministro que peor opinião insultados pelo snr. Lourcncinho quele- 
gosa aqui, nada sc vê feito, e estando va a malidecencia a ponto de os fazer 
s. ex.1 no governo ha tanto tempo, nãoli 
ha um uuico aclo seu que o recommen- , 
del.. <

Parece incrível.
O snr. Mendes Leal parece o apon- 

i lado para substituir o snr. visconde, cons-! 
la que não quer decididamvnte entrar, 
para o gabinete.

No meio (Pestes boatos e conlradi- 
iCÇões, o governo vae andando, mas in- 
I felizmcnle não se affasla do caminho 
da inépcia que seguiu.

Veremos os grandes trabalhos dos 
ministros;esta semana começam elles a! 
abrir as suas pastas, e a mostrar-nos as 

; suas obras; vamos a ver o montão de 
reformas, e de projeclos que sabem da 

i montanha ministerial, que queira Deus, 
d’esla vez, não sc transforme em algum 

I ratinho microscopio!
lli agora um importante objeclo in

ternacional, que vae de cerlo tratar-se 
na camara dos deputados um d’eslesdias, 
é a questão enlre o snr. Cazal Ribeiro, 
c o snr. visc<>nde de Soveral, nossosex- 

lininislios na còrtc de Isabel 2.1
Na opinião do snr. visconde, a po- 

lliliça do snr. Cazal Ribeiro é nefaslissi- 
ma para Portugal, a alliança do nosso 
governo com o governo feroz de Hespa- 
nha, com o reaccionarismo personahsa- 

. grandes uunc<n,n..i»jvi»>< crynmenlarios e 
mir que o governo portuguez approva 
iodos os aclos ullimamenle praticados 
pelo governo de Narvaez!

O snr. visconde de Soveral, publi
cou ha pouco uma carta no < Diário Po
pular», escripla ao snr. Cazal Ribeiro, 
a qual termina por dizer «o paizava
liará qual de nós c mais amante da sua 
palria e de suas liberdades, e qual de 
nós. ó mais portuguez. •

Estacaria fez aqui grande impressão.
O «Diário» de hoje publica o ren

dimento dasapandegas do reino, duran
te o anno findo, em comparação com o 
anuo de 18G5; publica lambem o cal
culo provável do rendimento para este 
anno.

Aguardam lodos os trabalhos parla
mentares, e por isso escasseam as noti
cias.

Pòr hoje nada mais temos. P.CORRESPONDÊNCIAS
Snr. redactor.

105

cin

coniventes comigo. Não desço portanto a 
dar salisbções a qualquer Lourcncinho 
qtie por ahi apparcça, nem aanalizaros 
meios hypocrilas e fanalicos, de que se 
servem os Lourencinhos, para fazer ap- 
parccer uma maior receita; limito-mo a 
lembrar ao snr. Lourencinhoquc comas 
más prendas e qualidades, que elle me 
allribue, não se adquire a estima eami- 
sade de lodos os cavalheiros de Braga, 
que muito preso, e com que muito me 
honro, tendo até a vaidade de acrescen
tar, que sem cxcepção de um só, o que 
tanto mortifica o snr. Lourcncinho: mas 
é tal a força da verdade, que não tem re- 
medio senão confes-al-o no seu aranzel 
quando diz^que quem tem a culpa são 
todas as pessoas de Braga, que me aper
tão a mão, e que me dizem cousas ao 
ouvido e que se mostram 'meus íntimos 
amigos--^= E mais abaixo=Os homens do 
bem, não se pejam de se aproximar, c 
dar a mão a este senhor. O que custa a 
esle snr. Lourcncinho équccsles homens 
de bem, que me honram dando-me a sua 
mão, c mostrando-sc meus inlimos ami
gos não dessem ao snr. Lourcncinho 
nem a biqueira da sua bota porque a 
não querem suja. Pelo que diz respeito 
á causa que pende entre mim e Manoel 
Valente, está aíTecla aos tribunaes, oes
tes é que tem de a decidir e não os Lou-

Dlliuuauiu u »• v.«v
de que no seu aranzel usa o snr. Louren- 
cinho, é muito propiia d'elle porque co
mo é homem que não leve pae, não le
ve quem lhe desse educação.

Anlonio Feio de Magalhães Coulinho.

ANNUNCIOS
TYPOGRAPHIA DOS ORFAOS

A Pertende-se uni rapaz que 
seja robusto e de bom com- 

lj\l portamento, para oceupar 
o logar de batedor nestatypo- 
graphia. Quem estiver nestas 
circumstancias, póde dirigir-se 
ao seu dircctor.

Vende-se uma morada 
de casas sita na rua das 
Agitas u.° 36, 36 A, 36

B, 36 C. Tem muitos commo- 
dos e bom quintal. Quem a per- 
tender lalle na mesma.N i data de hoje, remetto ao Jornal do 

Porto a minha resposta a umas longas dia
tribes que, assignadas com o falso nome de 
_ Lourcncinho —, ali foram publicadas, e 
em que eu sou grosseiramente calumniado: 
espero que, em observância da lei, ille a pu
blicará,* mas, c ano o seu escrevinhador, 
com a mansidão e espirito evanejelico, que 
tanto o caracterisa, espalhou com mui
ta profusão o dito jornal, por isso vou pe
dir-lhe, o distincto obséquio de também dar pu
blicação á minha resposta, no seu muito lido 
e acreditado jornal.

C'»m a publicação d estas linhas obsequia- 
ao que com muito particular dedicação é

De V.

DESPEDIDA
.1. A. de Sepulyeda, sente não 

ter podido despedit-se da mai
or parte dss seus antigos, pede- 
lhes desculpa, e oíTerece-lhes em 
Lisboa os seus desvaliosos ser
viços.

LUZ E SÕMBUS
ra

Am.° muito obrigado

Lishoa 14 de janeiro
(Do noisu correspondente)

Publicou o Diário de Lisboa de sab-

Anlonio Ftio de Magalhães Coulinho-

Snr. Redactor.

Teudo lido ein alguns numeros do

POR
Alfredo Campos

Coto um juizo critico do ill "1’ sr. 
dr. Percira-CalJas.

Um vohirnc................ rs.
Rtíccbem-sc assignaluras cm Braga 

no escriplorio dcslc jornal, c na livra
ria do sr. Eduardo Coelho.



0 PARTIDO LIBERAI

•-W'

AGRADECIMENTOS

O padre José Joaquim Vieira Vel- 
loso, não podendo, pelo seu estado de 
saude, agradecer pessoalmenle ás pes
soas que lhe fizeram o obzequio de o 
visitar e interessar-se pelas suas me
lhoras, durante o ultimo incommodo que 
teve, o faz por este meio e a todos pro 
testa o seu sincero r econhecimento.

José Joaquim Vieira, summamente 
agradecido a toda* as pessoas que na 
noite do dia 10 assistiram na egreja 
dos Congregados ao enterro de seu fi- 
Ihinho Adolpho, e que expuntaneamen- 
te lhe quizeram dar mais esta prova 
de amtsade, vem por este meio protes
tar-lhes o seu reconhecimento e gratidão, 
c pede desculpa de o não fazer pessoal
mente como desejava.

Tendo fallecido o sr. João Anlo- 
nio Vieira da Silva em 14 de Feverei
ro de 1866, e legado por testamento a 
cada um de seus a filhados, a quantia 
de cem mil moeda brazileira, são con
vidados os interessados a apresentar até 
o dia 3 de Fevereiro proximo, as cer
tidões de baptismo, e documento que 
prove a existência até á data Taquel- 
le fallecimento 14 de Fevereiro de 1866, 
ao testamenteiro Eduardo da Costa 
Corrêa Leite na cidade do Porto, lar
go de S. Domingos n.° G2, l.° andar.

(63;

PALMEIRA & CARNEIRO
Blua <lo Souto n.° 9 a »

11 m bom sortimento
tio camas ue terro, e 
fogões lambem de fer
ro, de lodos os lama

0 conselho (iscai do Banco do Mi
nho annuncia, que a primeira reunião

iwrxcios diversos
po de St. Anna em! PARTIDO DE CIRURGIA 
!5rag’fl, Vende-Se um bi- Ordenado de 350,^000 reis 

Ihar de tabellas elasti- Pera„le a Camara do Coneoii.o dos 

eas; em bom USOJCinem ^rcos de Val-de-Vez está aberlo con- 
- - curso por espaço de sessenta dias, a

conlar de vinte e cinco de Dezembro, 
para por elle ser provido o emprego de 
cirurgião do partido municipal sujeito 
ás condições porque serve o actual me
dico do mesmo partido (e que constam 
na respecliva secrelariaj com o ordena
do de 300^000
do município, e 50S000 rs. pelo hos
pital da mesma Villa, cujos administra
dores se comprometlem a nomear pa
ra exercer a clinica naquelle hospital 
o mesmo cirurgião que a Camara no
mear por concurso.

Arcos de Val-de-Vez 22 dc Dezem
bro de L866.

0 FENIX HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Fundada pelo Crédito Movei Franeez e esla< 
belecida em Pariz, Madrid e Lisboa

ALMANACH TABOIÍDA

PREÇO — 240

Para 1SO7, Primeiro luno

Contendo

Kalendario, Lei do Sello, Tabellas do Cor
reio, Telegraphos, Incêndios, Beducção dos 
pesos de pharmacia, Guia do Demandisla, 
Pessoal dos tribunaes, etc. Guia do viajante, 
Porto e Braga. —E muitos artigos importan
tes e de utilidade. — Os aclores ambulantes, 
0 meu amigo Banana, Mudanças com a eda- 
de, Le jour de fan, walsa, A ilha da Har
monia da Pera de Satanaz, Antes do Baile, 
comedia em 1 acto com duas pessoas, Negra 
Cor,— scena cómica representada no Ttiea- 
tro do Gymnasio.— Muitos artigos humorísti
cos, poesias, jogos de prendas, de physica e 
de Chimica, aneedotas, Charadas, enigmas e 
logogriphos, etc., etc.

Principaes Collaboradores

B. Heis Berna rdino Martins, Domingos 
Monteiro, Duarte de Sá, Eduardo Garrido, E. 
A Vidal, F. Gomes d Amorim, Francisco 
Palha, Julio Cesar Machado, Manuel Houssa- 
do, Paulo Midosi, Pedro Vidoeiro, etc,, etc.

A’ venda nas livrarias do snrs. Germano 
Joaquim Barreto e Eduardo Coelho.

Escriptorio da Fmpreza Praça' de D. Pe
dro n.° 22e2í> Lisboa.

BIOGRAPHIA HISTÓRICA
DE

I». LL MK bhagima *
Vende-se por 100 reis nas prin- 

cipacs livrarias da Capital, e remette-se 
franco de porte para todas as terras do 
reino a quem enviar 100 reis em estam
pilhas a J. P. de Mello, travessa da 
Queimada n”. 21, Lisboa.

Pomada da Viuva Farniér,
Esta pomada é a unica que se acha au- 

ctorisada cm França, por decreto imperial, e 
em Portugal pelo conselho de saude publica7 | | V V M II IU V I " U V |>U UI (til

dossnrs. Accionislas do mesmo Banco , rcino’. r’;ira 0 lri,tan>ento das moléstias dos
> n nn«í n xht no.dnkm.

convocada para o dia 15 do corrente, 
fica transferida para o dia 28 de Ja
neiro, por não ler sido possível dar! 
cumprimento ao 3.° do art. 28 dos 
Estatutos, que dispõe que a reunião 
seja feita por cartas convocatorias, acom
panhadas da listo dos snrs. Accionislas 
quinze antes. 
1867.

Braga 12 ale Janeiro do

(66)
O

José

secretario do conselho

Joaquim Lopes Cardoso

\ende-se uma morada de cazas 
na rua dos Chãos de Baixo n.“ 
15: quem as perlender dirija-se 

a mesma.

\ ende-se na rua

olhos e das paplebras.
Vende-se na pharmacia de A. D 

á Porta Nova. n.° 3.
Pasta peitoral de Ileijnauld.

Esta pasta é muito utíl contra a 
gripe, rouquidão, asthma, coqueluche, 
rho e irritação do peito

Vende-se na pharmacia de A. D. Alvim á 
Porta Nova n ° 3.

Hob Laflecleur.
Approvado cm França, na Rússia, na 

Áustria e na Bélgica;
O arrobe vegetal de LaITecleur, cura ra

dicalmente sem mercúrio as affecções da pelle, 
impigens, alporcas, tumores, ulceras, sarna 
degenerada, aserolulas c escrubtrto. 0 arrobe 
é especialmente recommendado contra as do
enças syphiliticas recentes, inveteradas ou re
beldes ao mercúrio e ao iodureto de potássio.

\ ende-se na pharmacia de A. D. Alvim 
á Porta Nova n.° 3.

Alvim

tosse, 
calar-

Baixo uma morada dcO I V com o n. 15
(piem

Porta Nova n.° 3.
Capsulas com balsamo de copaiba, de 

fteguim.
Estas capsulas são recommendadas pelos 

médicos de todas as nações, pela sua acção 
proveitosa e certa, no tratamento da gonor- 
rhea, antiga, ou recente.

Vende-se na pharmacia dc A. D. Alvim 
Nova n.0 3.á Porta

a mesma

BILHAR
m-

Oleo de Figado de tíacalhdo de llogg.

Este oco lé eflicaz contra as moléstias de 
peito, as affecções cutaneas, escrubuticas, e 
escrofulosas E egiialmcnte, proveitoso por 
sua virtude fortificante, ás crianças raquitn as 
ou de constituição delicada, e ás pessoas ner
vosas.

' ende-se na pharmacia de A. D Alvim 
a Porta Nova n ° 3. /qgj

PnopiiiErAiuo—Augusto lalladares

O Presidente da Gamara 
José d’Araújo Pereira.

PÍLULAS e unguento
DE

IIOLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma acceliação 
uma venda mais universal do que qualquer

AS PÍLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do eslomago, e são egual- 
mente eflicazes nos casos de dysenlria; linal- 
meute, como remediode família não tem rival.

0 UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infal ivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respecíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, Índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia , 
Turuui:i\ <* «'«..wtvsirs. -—

As pilulas e unguento de Holloway acham- 
se á venda cm Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Aurea n.°126.-E no Porto em 
C|aS,nd°i Sf; Mlg"cl J dc Sei,za Ferreira, rua 
da Banharia n.» 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n 'i. l!)j

e i ___  ________ _
outro remédio no mundo.

GOLI J£GiIO ULTRAMARIN0
Para alumnos internos, semi-inlernos e ex- 

professor encartado
JA Il UlSa.—

EM LISBOA — LARGO OE S. PAULO
0 edifício deste collegio reune excellen- 

tes condições atmosphericas.
A âlimentaçâo dos collegiaes é muito 

sadia e abundante.
Os professores são escolhidos dentre os 

mais competentes.
As prestações mensaes dos pensionistas 

sao razoa vcis.
N este collegio professa-se o curso com

pleto de estudos preparatórios para admissão 
dos alumnos em academias de instrucção su
perior. •

Quaesquer esclarecimentos sobre o re
gímen interno deste collegio constam do res- 
peckvo regulamento, qlle se distribuo (ara- 
lis) no mesmo collegio. ’’

As Famílias das Províncias, que preten
derem um ou mais regulamentos, podem re
clamai-os ao director (em carta) que lhes se
rão immediatamente remcltidos.

ROMANGE
POR

Camillo Castello Branco

Vende-se em caza de Eduardo Coelho
reC° ...... 500

(46)

CAPITAL 2:500.0000000 REfS 
INCÊNDIOS

llinimo <los prémios para Braga, por anno c por 
100.000 reis

Prédios 60 reis; moveis c fazendas ordinárias 90 reis; prédios contendo generos in
flamáveis 123 reis; generos inflamáveis 150 reis; culturas ruraes; edifícios; moveis ani- 
maes 250 reis; explosão do gaz 15 reis: o importe das perdas é pago de’contado’ sem 
desconto algum, no domicilio da sub-direrção em Braga e sempre em moeda melalica

Seguros de educação e de ©apiíaes exigíveis na maio
ridade das ereaneas.

Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, neces
sitados pelo período, em que é preciso dar educação ás creanças, ou segnrar um capital 
para constituir dotes, ás filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar.

Estas operações como são practicadas pelo Fenix Hespanhol, differem completamente 
das practicadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fenix, as garantias 
seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade em metal 
sonante. ’

Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-dircctor cm Braga, J. M. Vieira de 
Carvalho, largo de S. Francisco. ’ z.L B

COLLEGIO DE N SENHORA DA GUIA
Porto, rua <Ie Fernaiidcs Tlioinaz u<° G9

director—José Ernesto de Freitas.

Este collegio, já ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favonval 
estatística dos exames dos seus alumnos, acha-se desde outubro collocado na melhor c» 
sa que o Porto offerece para taes estabelecimentos; casa de capacidade para mais dc ceai 
alumnos, rodeada de um grande quintal, e em sitio sadio, amêno e socegado

A estas condições materiaes retine este collegio as moraes e litteranas nroprias a 
tornal-o o pnmeiro collegio do Porto. N’elle se encontram cursos de todas as disciplinas 
preparatórias para as diversas academias ; professores escolhidos entre os mais acreditados 
pelo seu zelo c proficiência; um gabinete de physica, laboratorio chimico, e uma collec- 
ção de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos d'essas’ disciplinas te
nham a inapreciável vantagem de ajuntar a praclica á theoria ; uma aula <je estima e 
outra de gymnastica com excellcntes apparelhos, para que os colleaiáes. ao mesmo tem
po que desenvolvem o espirito, desenvolvam também a robustez, destreza c agilidade do 
corpo; aulas dc desceho de figura , e de musica e dança . co»>o accessorios indispensáveis 
de distincta; e íinalmentc um» ■• o:'«u>ia e policia rigorosa, antes prevenin-

por si mesmo do «eellcnoio do ÍíJS"'” 1«i'» . .coniGeaA, 
nos, que é excellente, abundante e variado. ’ amenlo e passadio des alum-

BANCO UNIÃO
IliO.M <1© % ida

xi.i oo i v i (Numero de seguros 
Ate 30 de Novembro ultimo?Capital subscripto „IV.

(Inscripções compradas 3:297;95o|oo0

do corrente, que^ntã^seZncem ^de.-h11'101^0500^1 ép°Ca de Pa3nmento em 

como dispõe o artigo 4 " do reaulaniento^i'^/ na theso!lrnria Jo Banco, 
t migo q. ao regulamento desta secção, as seguintes prestações.

4.’ para a liquidação de 1869.

« 1870.
« 1871.

< 1872.

11263
3:8 í 5.31Oí, 000

l.“ e entrada unica

m i9“al ri‘oca 
«lmZ0 emo dispS, oarliolHJ “ f 3 J, n COm° ’1. pelo
esse pagamento não o voderá fã™ L^dainento\ alè então não reassumir 

6 ^l^dação só receberá, no caso de 
vertem a favor dos socios pontuaes' ' P'estaÇOeS entrada^ ^m lucros, que re- 

lS'Vp«}0«dó^ p.ide ^peeoer para a ligaidafllo do

nrtigo 5.° do regulamento liauidrn l °U ^ntrada umca' co,n° pcrmitle o 
recem as mais associai Z , and^assiln em vantagem que não offe- 
nproveitar Testa faculdade i n l em Portugal. Quem se não quizer

1 u 1 faculdade poderá subscrever para a liquidação de 1872.
Manoel José Ferreira.

Agente Testa Secção em Braga. 
Porto 12 de Dezembro de 1866.

Os Directores, 

José da Silva Machado. 

T. Miranda Njepoat

llnn „„ ,„it ia reilM Jol,BL/C‘VSÍ AS Ol’DiIAS PEHUS E “'"NCOS

"■ 11 ------------------— —-------------------------- ■

AD.MIMSTRAD0R-FranejHCO José

Tipograpbia dos OrphOos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.’ 24 B.


